
Atividades de cada 
diretoria, apoiada 
pelos funcionários 

Pela integração dos 
professores entre si 
e com a entidade

Docentes avaliam 
condução dos 
trabalhos da Apub
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Apub reforça integração

Juntos(as) somos mais fortes: 
unidos(as)somos imbatíveis
A diretoria que assumiu o APUB Sindicato avalia neste número as ações planejadas e implementadas, 
neste primeiro ano de gestão, apontando correções que precisam ser feitas para aproximar mais a 
entidade da sua base e ampliar a luta política. Com esta “prestação de contas” anual, reconhece que 
muito ainda precisa ser feito para consolidar a confiança depositada na chapa, através das eleições.  

Críticas e reconhecimento 
ajudam o Sindicato a crescer
As tentativas da Apub Sindicato de 
aproximar mais a categoria têm 
dado certo e estão sendo reconheci-
das pelos docentes. Essas tentativas 
se deram a partir da retomada dos 
encontros com aposentados e a rea-
lização da reunião com os chefes de 
departamento da UFBA. Além disso, 
houve a regularização da publica-
ção do boletim eletrônico e do jornal 
mensal, atualização diária do site, 
lançamento do jornal impresso se-
manal – distribuído temporariamente 
nas unidades da Universidade.

A aposentada Heleohene Pereira Bar-
bosa, que ensinou no IFBA de 1971 até 
1996, apesar de não participar mais 
das reuniões e assembléias da Apub, 
por morar muito longe (Lauro de Frei-
tas) e devido ao horário, acha neces-
sário que estes encontros aconteçam. 
“É uma forma de estar mais perto da 
entidade. Essa aproximação da Apub é 
importante, pois participando a gente 
pode dar opinião e ajudar na luta por 
direitos da categoria”.

Para a professora Juceni David, che-
fe do Departamento de Farmácia da 
UFBA e filiada à Apub desde 1981, 
estes veículos de comunicação são 
tentativas de contato com a base que 
não podem ser ignorados ou enfra-
quecidos. “Cada um dos professores 
lê o que gosta mais. A entidade tem 
mesmo que oferecer várias opções 
para atingir o maior número possí-

vel de leitores”, diz a docente.

Ela acrescenta ainda que a convoca-
ção para o café político sobre carga 
horária ocorreu em um bom momen-
to e representou uma boa oportunida-
de para os docentes, que se sentiram 
contemplados, discutirem a questão 
mais abertamente. No entanto, ela re-
conhece que, em algumas discussões, 
a entidade se mostra tímida. Para Ju-
ceni, a Apub deveria ir fundo na dis-
cussão do Estatuto e Regimento novo 
da UFBA, por exemplo. 

“A estrutura da UFBA parece feudal. 
Não tem relação entre os docentes e a 

Reitora. Vejo a Reitora lá em cima iso-
lada, distante da realidade, e a gente 
aqui ao redor. A Apub precisa inter-
mediar e o começo disso é a reestru-
turação do Estatuto”, diz a professora.

Ao mesmo tempo em que cobra a atu-
ação mais forte, ela reconhece que a 
diretoria está no caminho certo. “As 
ações desenvolvidas pelo Sindicato 
ajudam a revigorar a luta, que esta-
va retraída nos últimos anos. A Apub 
pode parecer que não está com força 
total, mas é por aí mesmo”. Em 2012, 
o tempo será de ampliar as discussões 
em prol de melhorias e avanços para 
a categoria.

Lutar pelos interesses dos do-
centes. Esta é a principal ativi-
dade da Apub Sindicato. No en-

tanto, sem esquecer a interação 
entre a categoria, proporciona-
da nos momentos de confrater-
nização oferecidos pela entida-

de. E este ano a programação 
começou cedo.
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Para ampliar a lista de conquistas
Este ano, a Apub retomou os encontros 
dos aposentados e criou uma comissão 
especial para o segmento e um grupo 
de trabalho para estudar a carreira. 

A diretoria também esteve presente 
nos departamentos da universida-
de para conversar com os docentes 
e conseguiu reunir coordenadores 
de curso e chefes de departamentos 
na sede, dando-lhes oportunidade 
de trocar experiências e tentar so-
luções para alguns problemas. O au-

mento da carga horária docente em 
sala de aula, colocado no Regimento 
da Universidade Federal da Bahia, foi 
matéria sobre a qual a Apub se co-
locou contrária, com posicionamen-
to dos representantes do Consuni 
bem como em audiência com a Rei-
tora.  Com as 12 horas obrigatórias, 
a pesquisa e a extensão não podem 
ser viabilizadas. Estes encontros ser-
viram também para a diretoria se 
aproximar e conhecer melhor filia-
dos e filiadas. 

O objetivo da diretoria da Apub é 
ampliar a lista de conquistas e ga-
nhos políticos em 2012, dando pos-
se ao Conselho de Representantes 
indicado pelas unidades, trazendo 
para este as representações dos 
campi do interior. É também obje-
tivo do Sindicato ampliar o núme-
ro de filiados, trazendo jovens do-
centes das novas IFES, incluindo os 
Institutos Federais do Interior do 
Estado, para a vida sindical.
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Em fevereiro, a nova diretoria 
organizou um baile à fantasias e 
transformou o Clube dos Ingle-
ses em um verdadeiro Carnaval. 
O DJ e a banda de sopro, que to-
caram marchinhas e músicas an-
tigas de axé, agitaram os foliões 
durante toda a noite. Em maio, 
como não poderia ser diferente, 
em parceira com o Apub Saúde, 
fez uma homenagem às mães, 
com uma noite dançante.

Outro evento que marcou o ca-
lendário foi a festa de São João. 
Professores e familiares lotaram 
a Apub e dançaram ao som da 

Banda 20Xotear. Isso, sem con-
tar com os professores de Dança 
de Salão, que com o aulão sur-
presa, fizeram todo mundo ar-
rastar o pé.

A inovação do ano foi comemo-
rar o Dia do Professor exata-
mente na data, que caiu em um 
sábado. Ao invés de ficar em 
casa, os docentes trouxeram 
suas famílias para apreciar um 
bom caruru. Além de degusta-
rem o delicioso prato típico da 
comida baiana, professores e 
convidados curtiram o samba da 
banda Chita Fina.

Este mês, foi a vez da confrater-
nização de fim de Ano, que reu-
niu associados, famílias. Como 
acontece todos os anos, foi mar-
cada por uma boa música e mui-
ta diversão.

 Além das festas, a marca da en-
tidade nos eventos políticos foi 
preservada. Com faixas e carta-
zes, a Apub se alia à luta geral da 
sociedade, marcadamente nas 
datas comemorativas de 1º de 
maio, 2 de julho e Grito dos Ex-
cluídos. 
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Um ano de conquistas e 
avanços políticos
O primeiro ano da gestão desta dire-
toria foi marcado por um intenso ca-
lendário de atividades políticas. Além 
dos eventos locais, teve também uma 
agenda externa de compromissos vol-
tados para ampliar as conquistas dos 
professores e defender a educação pú-
blica, gratuita e de qualidade.

As ações de reaproximação da base 
com o Sindicato foram prioritárias 
para socializar com professoras e pro-
fessores as conquistas políticas, além 
da reaproximação com a CUT (Central 
Única dos Trabalhadores) à qual a en-
tidade é filiada.  Em todas as rodadas 
de negociação salarial com o gover-
no federal, a Apub esteve presente e, 
embora o reajuste salarial tenha sido 
insuficiente para cobrir as perdas de-
correntes da inflação do período, a ne-

gociação garantiu a paridade entre ati-
vos e aposentados e a participação de 
representante da Apub Sindicato no 
Grupo de Trabalho sobre reestrutu-
ração de uma nova carreira, conjunta 
com o EBTT. 

A luta pela educação foi marcada este 
ano pelo debate do Plano Nacional 
de Educação, o sobre o qual o Proifes 
apresentou diversas emendas cons-
truídas a partir das reflexões nos es-
tados, consolidando uma agenda em 
prol da educação brasileira. 

Outra vitória política bastante signi-
ficativa para o Sindicato foi a trans-
formação do Proifes em Federação e 
a participação efetiva da APUB nesta 
nova estrutura sindical docente, com 
a conquista de duas diretorias.  A pro-

fessora Silvia Lúcia Ferreira assumiu 
a diretoria de Aposentadoria e Previ-
dência acumulando com a de Assuntos 
Educacionais do Magistério Superior. 
Além disso, a entidade marca presen-
ça no Conselho Fiscal, com a direto-
ra Administrativa, Lina Aras, e com a 
participação dos professores Israel Pi-
nheiro e Elisabeth Bittencourt no Con-
selho Deliberativo.

Outras importantes conquistas, resul-
tados do trabalho que a Diretoria rea-
lizou com assessoria jurídica da Apub, 
não podem ser esquecidas. Uma é 
continuidade do pagamento da VPNI 
(Vantagem Pessoal Nominalmente 
Identificada), através de liminar. A ou-
tra é o pagamento da URP, cuja ação 
movida pelo Sindicato beneficiou ini-
cialmente 58 professores.
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Joviano Neto, Deputado Emiliano José, Clara Charf (viúva de Marighella), Carlos Marighella Filho, Prof.  João Augusto Rocha e Profª Silvia Lucia em homenagem a Carlos Marighella

Representação e 
combatividade
Eleita presidenta da Apub, a professora Silvia Lúcia Ferreira, da Es-
cola de Enfermagem da UFBA, assumiu o posto em dezembro de 
2010. Desde então, luta para que o seu slogan de campanha Um 
novo tempo na Apub seja o seu lema de trabalho. Neste primeiro 
ano de participação ativa na luta em prol da categoria, foi diver-
sas vezes à Brasília. Representou os docentes da Bahia em todas as 
rodadas de negociação com o governo federal e tornou-se mem-
bro do Grupo de Trabalho sobre reestruturação da carreira, junto 
ao Proifes. Outro ganho político importante para o Sindicato foi a 
sua eleição para as diretorias de Assuntos Educacionais do Magis-
tério Superior e Aposentadoria e Previdência do Proifes Federação. 
Além das lutas políticas, Silvia Lúcia trabalhou e investiu em estra-
tégias para aproximar a entidade da base. Para o segundo ano de 
gestão, compromete-se em ampliar esta relação com as represen-
tações do Sindicato no interior, a exemplo de Barreiras e Vitória da 
Conquista, bem como prepará-las para a chegada das novas uni-
versidades e instalação de novos campi no Estado.

Pelo EBTT
No cargo de vice-presidenta pela segunda vez, a professora Elo-
ísa Pinto, docente do IFBA representa os docentes do EBTT (En-
sino Básico Técnico e Tecnológico) no Estado da Bahia. Com 
participação efetiva nas discussões do Proifes em Brasília, é 
uma das responsáveis pela inserção do segmento na negociação 
do reajuste salarial com o governo federal. Vale ressaltar que o 
EBTT, assim como aposentados, estava inicialmente excluído do 
processo negocial pelo governo federal. Além das diversas reu-
niões e manifestações que participou em Brasília, a professora 
também esteve na Câmara Federal para conversar com parla-
mentares, sugerindo mudanças nos projetos de lei em tramita-
ção que prejudicam os servidores federais em geral e os docen-
tes das Ifes. Como plano para 2012, segundo ano de gestão da 
atual diretoria, professora Eloísa assume o compromisso de lu-
tar para ampliar os direitos dos docentes e expandir as bases do 
Sindicato dentro do IFBA.

Administração e organização
Responsável pela Diretoria Administrativa, professora Lina 
Aras, lotada no Departamento de História da Universidade 
Federal da Bahia, cuida da administração da Apub, da rela-
ção da entidade com funcionários e docentes. A atuação da 
professora é importante também na colaboração, organiza-
ção e realização de eventos, como o concurso de ilustração 
para o calendário 2012 e os cafés políticos com os aposen-
tados. Outra conquista política importante para a Apub foi a 
sua eleição como membro do Conselho Fiscal do Proifes Fe-
deração. Ela afirma que o maior desafio para o ano de 2012 
será a interiorização da APUB.

Comunicação e Cultura 
Empenhado em proporcionar integração entre a catego-
ria e o estreitamento do laço entre a entidade e os docen-
tes, o professor George Mariane, diretor de Comunicação 
e Cultura da Apub, esmera-se na realização dos eventos, 
assembléias e confraternizações do Sindicato. Ele é um 
dos principais responsáveis pelo sucesso de todas as ma-
nifestações culturais e formas de entretenimento ofereci-
das pela entidade, a exemplo da festa à fantasias, forró da 
Apub, caruru do Dia do Professor e a festa de confraterni-
zação de final de ano. O primeiro desafio de 2012 é o ca-
marote durante os seis dias de Carnaval. Professor George 
leciona na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.

Despesas e receitas
Cuidar das finanças, organizar receitas e despesas foram 
as principais atividades da professora Elvira Cortês, di-
retora financeira da entidade sindical. Ela é responsável 
pelo controle das verbas da Apub. Este é o seu segundo 
mandato como diretora da entidade. Professora Elvira é 
da Escola de Medicina da Universidade Federal da Bahia. 
O projeto para 2012, último ano de gestão, é deixar ainda 
mais organizado o Sindicato, cujo balancete é divulgado 
com transparência todos os anos, para passá-lo à direto-
ria que assumir a entidade nas próximas eleições.

Docentes X Universidades
A tarefa primordial do diretor Acadêmico é estreitar os 
laços entre o corpo docente e o Sindicato, através do de-
bate de assuntos de interesse da categoria. Na atual dire-
toria, o responsável por isto é o professor João Augusto 
Rocha. Além de diretor, ele era representante docente no 
Conselho Universitário (Consuni) até o mês de outubro 
passado, quando foi realizada nova eleição, coordenada 
pela Apub.  Professor João, docente da Escola Politécnica 
da UFBA tem diversas publicações de artigos em defesa 
da categoria. Outra responsabilidade que lhe coube foi 
organizar a homenagem da Apub ao centenário de nas-
cimento de Carlos Marighella, realizada com sucesso, no 
último dia 5 de dezembro.

O bom desempenho da Apub duran-
te o ano que passou, o primeiro de 
gestão desta diretoria, contou com 
o apoio de todos os funcionários. O 
Sindicato conseguiu realizar todas 
as tarefas a que se propôs com a de-
dicação destes oito colaboradores. 

Quem cuida da parte financeira é 
Rosival Sanches, que conta com o 
apoio de Antônio Roberto Sousa, 
que também desempenha outras 
atividades necessárias ao bom an-
damento da entidade. Ambos traba-
lham há muitos anos na Apub.

Na secretaria, duas funcionárias se 
dedicam para manter a entidade or-
ganizada e em pleno funcionamen-
to. São elas Vera Guedes e Damares 
Souza, sempre de prontidão para re-
ceber e orientar os docentes filia-
dos.

O Departamento de Comunicação 
é formado pela jornalista e asses-
sora de imprensa, Maiana Brito, e 
pelo assessor de arte, Carlos Vil-
mar, responsáveis pela comunica-
ção verbal e visual, bem como de 
divulgação dos eventos e ativida-
des da entidade.

O Sindicato conta também com o 
motorista Renato Oliveirao, que co-
labora fazendo chegar às filiadas 
e filiados o material desenvolvido 
pela área da Comunicação, entre ou-
tros. Maria Aloísia Freitas, auxiliar 
de serviços gerais, preza pela quali-
dade dos serviços oferecidos e bem-
-estar da diretoria, colegas, associa-
dos e visitantes.

Todos, de forma solidária e com-
prometida, se empenham em de-
senvolver bem as tarefas que lhes 
são atribuídas, proporcionando o 
desenvolvimento do Sindicato, que 
atua há 43 anos em prol dos do-
centes das Instituições Federais de 
Ensino Superior da Bahia, UFBA, 
UFRB e IFBA.

Funcionários são 
indispensáveis para 
andamento da Apub


